
ANNO II i\ ff L\ \\tfn í_lli .1 íl VOLUME ílm UMML
'¦V;t'i,

JORNAL DE MEDICINA, PHYSIOLOGIA, CIRURGIA, CHI-
1 MICA, iPHARMACIA, LFTERAéüaAE NOTICIOSO.

... í4:i ;/iT5 ttrr Joaquim Antônio A1 vc& itlbeiirp. ^íjí ^4-^

¦¦':;. '^ceàiíà' 25deMrco be tíeã; ÜlBüiPiS 31;;
\f í; 1, *

'*¦"¦>¦.

*¦<¦<'&&'í- *>" -«,'4*. .,>-¦ , ¦'¦' ¦ 1 ,-. . .-'. >'¦' ' ¦ •'¦" ,. ':¦¦'<¦ 
'¦¦¦¦ ,./ ' ¦ , ¦ ;1$.-'

Estado sànitario^Nòticiaríò—Rèvista_^dos jornaes estrangeiros

t (..,-

M^orrespondencia—VTgtiaí d^òlhos sohre a physiológia côôi-
parMa-^Traducçãd^Rôlatorio-^Ma^pà do hospital. ; ^

OíI^^Í- fêlO] -.'-<'.; -'- ,vi ./'^ -, V.C^ •"",V;"-<:-Vwl.

Estado Sanitário.

O estado sanitário da pro^ncia, em geral, pouco differe ao
da nossa ultima noticia. Em relação, porem, a esta capital pen-
samos que nada tem dQ^^ú\àv,éépecia\meníe se comparar-
mos com igual tempo do anrio passado, não só em relação as
moléstias ordinárias, como as conseqüentes a invasão do cho-
leraTmòrhtíá, que airídá; hão Jrios^^pjí còmpletarriente e se-
gundo stta historia, julgámos que nunca maK se acabara, porque
estes.'' casos piroVo^dõs, que esta,ò áp|)arecendó constantemente,
hão de sempre coütinuãr ãp^areceiv porque o modo de vida de
nossa ^^^Mj^-ÉÊlf, ^|^^:!j^Íi necessidade, combinada com
càiisás rerríotas, ou climatericas especiaes^ concordem para en-
treter esses ataques de cholera-morbüs, que ¦ pouco â poUccMyão
faztíiid# suas yictimas; ümâs|)or abuso de tratamento e outras
por falta d^etle, e filial mente Sütras por só cuidarem, ceando
a ilatíitèsa está esgotada, e não obedece mais a medicação ál-
gumii; está ultima classe è sem duvida a que mais soífre por
bua ignorância. f-' " ^^m^m v$f?0 >''?r';- - ¦•;: 0^$y?-?1. Pela mortalidade gerai èqúe avançamos a dizer que o
estado sanitário actual nada tem de salutar, o que provaremos
eom os lançamentos do cemitério pubhco d'esta capital á cargo
da Santa Casa de Miseriéordia; d'ahi veí-se-ha que em janeiro
do anno passado se sepultarão em dito cemitério 35 corpos,
e em janeiro d'este anno 64: em fevereiro do anno passado28,
e em fevereiro d'este anno 65; resultando assim umjtugrnento
de mais de cento por cento em fayor de nossa asserção: a qual
lambem podemos provar com as entradas dos doentes pobres

*¦$:£.
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nara o hospita* da caridade; que M janeiro Slò-aniío passado
forão 29 etoifévefeiro 20, dSndo Tini total de 49 doentes, e
no corrente anno era janeiro 71, e em fevereiro 61, dando um
¦total de 138 doentes, resultando ainda um augmento de mais
de cento por cento em favor de nossa asserçao. Seria bem
conveMehte-apé%aiMsémôs com perfeita exáéíidaé, quaes as
causas, que mais ou menos aproximadas actuão sobre este estado
desfavorável, o que se não è impossível, è pelo menos mui
difncil, porque ha coasas, que ignoramos o seo modus ope-
randi, como sejão as influencias climatericas, e outras por sua
naturesa áprècia^i* lioá seó¥ éMtôè sbbíe O apparelno da di-
gestão, estes são devidos as alimentações irregulares e de ma
qualidade, d© préfef encia procurada pelal classe mais pobre
em conseqüência cia earestia dos gêneros de primeira neces-
sidade e da mélnor qwalidactéVo qu% senipre;se dà n este tempo,
quando sempre seniímòsàmudança da estação, quer em refeição
a alimentação, qm| afparece no mercado, quer na influencia1
das moléstias em conseqüência da mudança cfd estação.

As moléstias dominantes tern^
tricas, algumas pnetimoniasjpleurises-, as intermitentes, a va-
riola, desarranjos gástricos, rheumatismo, o venerio em geral,
e o cholera-morbus: nao tem havido porem muita gravidade
ri'estas moléstias.
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,,1 j i Noticiário

ÍO collega Pontes dando por finda a sua commissâo mt
Pacatuba regressou á esta aapital; onde chegou encommodado.

^ |fpm eoltega de Pernambuco nos commünica que a soeje-
dade que no dia 1 de setsmlirodo anno p. p. foi instaüada
na' cidade do íiecife, e que foi noticiada no n. 10 do 1.° vol.
d-este jornal e com a denominação de—Instituto Medico—mor-
rera no seo nascedouro. i

Lastimamos isio, tanto mais quanto, conhecendo un^grande
numero àe collegás em Pernambuco, que não podessem ou
nao qukessem envidar todos os esforços para sustentar uma
tal sociedade: nao devem pierder^de vistas uma' tal instituição,
e devemos nos lembrar que o querer è poder. ,,,<—Uma terrível epidemia rebentou em Plymouth, nq In-
diana, Estados-Unidos: para sua discripção leia o que vai os-
críptonct Revista dos jornaes estrangeiros.

Pela descripção dos symptomas pensamos, que esta nova
moléstia epidêmica pertence ao apparelho cérebro spinal-—as-
sim como a febre intermitente. "¦•'• 

í í
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Revista dos jornaes estrangeiros. *fei--v' i\ ¦¦¦; m

. * ¦> .,r <,"'i^ ;^.!>! fciMl; í3 ¦:.' ym§ . M*t-ki'
ur'*TX:.V.- i<íl ":ke* ;í?tf* -.. *..•¦iiií.-* ;Ultimamente em Strasbürgo pí^cltóÍÍ^l^ite^|^ammaes do seguinte modo. Dois ratos brancos forao escolhidos,e aberta uma incisao ue lado de cada «m, depois do que forãoambos bem ligados: no sexto dia á união pela primeira in-tençao se tinha -effectuado; depois de levantar todas -as ligadurasos dois ratos anda vão pegados um ao lado do oiitro. Um» certamjecçao lançada na veia jugular de um se ache» depois deter penetrado ás veias femoraes superiores áú outro. ^;—O uso do grog dado em jejum aos *oMados ingleses* emcampanha, especialmente na índia, foi substituído pelo café,em consecruencia de se ter podido provar, que aquella bebidatem sido a causa da maior parte das moléstias próprias áà campa-nha e especialmente no desenvolvimento espontâneo do choíera.—Térmvkl EPiDEMiA,r-r-De uma naturesa ainda desconhecidatem em Plymouth, na Indiana, zombado de todos os esforços dos

]^^^^0^^^é0^^^^^: os atacados em poucas horas.Nao ha symptoma algum indicador^ ott ITercursõr. do seõaccommettimeuto.
O doente è atacado com um calafrio, e pensa estar accom-mettido de sesões; mas logo que passa o frio, cahe n'um estupor,do qual rarissimos tem sobrevivido.
Os músculos estão rigidòs; a pupilla è insensível, quer aclaridade ou ao toque; a superfície do èotpo è extremamentemacia e dolorosa; a cabeça è voltada para traz; os queixoslixos, a respiração è forçada com um som sibitóíve levadaatravez dos dentes cerrados; o doente está cego e stindo.

>. i. •. ¦ * • í".

7 i '

Correspondência.
. * -"

As melhores substancias aão combustiveis.^ãft 05 re,çomr
mendadas pelo Dr> Lankester; isto è o sulphato de ammònia
e o tjjngstato de soda.

—Regimen e exercício fazem as duas partes mais importantes
de todos os systemas scientifico e racional do tratamento medico.—9 tannino também foi recommendado por Kurzack, como an-
tidoto da strychnina.

Mi-T' ;• 
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Carta do collega J. R. M. *

Provmeia de S. C'aifiarina, Desterro 4 de fevereiro de 1863,
* <b

Tenho a honra de enviar a V. S. e de submetter ao seo juisonm pequeno opusculo sobre ^hydrotherapia», que publiquei
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com o fim*de-wnstrar^uas iá
pxktia antes de Priesnitz nascer,

_nue as escolas médicas deN em serás representantes das
•ám Jie cwculão w mundo medicou ;*

-fy^cousêsüi ess» demonstração i«#S. compete julgar. mi
<S -?®mo *>& eííerecitReiíto á iAcàdêmiaimperial de medicina
^ri^g.4aacete-Soi que live conhecimento da existência
VèSmm S* muito natural que ao seo redactor eu envie
uSembiar; do meo escripto e soHici$e sua valiosa e respci-

1' I ¦ ' "' I. í t l

Sinto bastante que nãõ-baja possibilidade de fazer chegar
4«"*riàos de ffl*&i> a?Smporta«eia de uma assignatura do seo
Íüí4í pois 

:éé tal .caso eu deèejaria tonada; por quanto en-

vmê desenvolvimento daçseieuck>,que infelizmente e ,üxa mal
anáfeiéda • e compensada noSSrasil^onde mao e^ea gloria
ai ménoe^a» animar aquelles que fazendo sacrifícios» Sraba-
Uto para £ >«e©Sengrandecimento%^séinSnenhum interesse, '

... •'• -' - -.;'v\ ' ""¦' y S' . . :
-' • ¦ O'-' ' ' '•¦ '¦ ¦¦;, ' 
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^^''Webbirdrwblieácl® 'do ultimo; numero do nosso jornal
for#®%èè^^
i*ul#tom# iávmèneionamos no.Teferido numero anterior. Quanto
âo ÊOsso (iásè a, respeito o da .prova dais duas tbe&es mencio-
rfadas t«a sua carta^^e que petendeo demonstrar com mm
blièacão do seo opusculo, no numero seguinte o faremos. Sobre
a ultima parte de sua carta lhe escreveremos particularmente.

>'¦'.¦¦¦:"¦- '''''¦ lVVí=^ '¦'¦'¦-¦' . \. . ''-',• ¦; :.i,-, o."¦;'¦¦ V ....•"'

: %/ ¦' ,

*¦"';.' 
'.' ";'.ví:. 

;'f :. '. '"';, .- ".':'* '•' './'.' !:¦¦¦.', ¦'¦..' •"- '-' '-v...• -. &r. '; ¦•..¦-•¦,;'¦;;• - ' :"" - 
i'/>: ¦' O' iS ¦".'':, •<¦¦ "S i- :• ¦¦¦ ¦'¦¦:,'¦'-¦; Al ."¦.'', * '-'v,

¦*v:. •.' 
'" 

Sv; -.: . '¦ ¦'¦ ¦' '*-'."' ..."...¦.¦.¦ - ' •' '' . - . •, ' •¦ '¦'¦

¦./' ' ;-JP-: .íi---t?^\í'-*v''^-' ''*'¦ -•' -'-•¦•^ ^WiiY' :,i;;'S'?s-'i'í:i: ,S,i^. .,:;¦¦ ;r\

...''¦'Sr'ú:'-i-":illf '-^'I^NS^^l^-fVWft/.Wír.SS'.'S ' "• ; '" ¦ • ¦'; SvlS '¦ ¦::¦:{¦'&**¦?*•* f ¦ t í • ' *

- ¥;,/%:>.-5ÍV... . '':-J*:& '\;US''íl" ;'í,af ;»'?»¦'.¦ ^/í.f-'».- :'- í-O .'^ ,T fen f 
''SVS^'s/i ;,OfeiW*':'^:^i*

Na ultima leitura dissemos que a substancia, da qual o os-
queleto dos vertebrados era feito, diíferia inteiramente d'aqueüa
dos animaes invertebrados, formando uma parte viva do corpo.
Os ossos estando supridos cõm> vasos sangüíneos, mudando de
tempos em tempos, se:« bèm que tagarosaiíielite, as partículas
de que. elies são compostos.

(; Revendo b esqueleto demonstramos que a columiía verte^
bral formava um eixo central, quer para suportar o peso do
corpo, ou formando uni ponto de resistência para os músculos,
e em cima existe um canal acommodando á medula ãpfnãpe

H
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em baixo uma serie de arcadas formadas pelas costellas e bacia
para accommodação dos vasos sangüíneos, orgaos da respiração,circulação e 'digestão./. |^? iittí* .v^ft ciSC•*&&íwfú"0S.

_A estas arcadas |èrM^estão apparelhos, que uios ff$^^
^pernas, e nos animaes mais ele^adosy/esta& mesmas partessao modificadas com referenciai aos uâos^ qge eíles tem, naeconomia animal,, á que elles pertenceim g : ^j, 

' 
i^MM'~-

^Ternos aníinaes, c^ufoskmovime^toshsãoí; effeetuados, somente
pela eolumna vertebral, como acontece nos peixes;í<p0rmn na
ciasse acima d.estesy como nos reptis^os íbraços#a pernas sãocapazes de. sustentar o peso, do corpfcde maneiita á tprnahoscapazes de arrastarem-se. ¦mmm,-. -$àmêã^m^MSím%*

?^ Nas aves o esqueleto ò modificada com relação(aoiivôb,
não obstante alguns membros d^esla pdasse :$erfeiB *f uramente
nadadores, como o pequin. i ;|ki 4i ft^,íii|tíl& :'ml:im^mjl

Entre m mammiferos i^
qualidades de movimento encontrado nas,^
ahi-repetidos... KâMi^m-fM^í^^w]áü&xw* 

'^-'âÉm^mik^

.Ternos o Dugong, animal semelhante yá balêa^èuja:loco-
moçãovè effectuada somente pelo rabo^ Me íestando desentol-
vidas as pernas^; :|^ ,ijfàím^:<;^^^MÁt^-^^â^êfiõ- ar/f
^fegEm seguida ternas o Walrus animalaqjuatko^,cu|á coliumiia

vertebral não estando adaptada parará firn do ¦movimtínto>
apresenta br^os • e pernas formando ^j^^lj^p^^^yi^ m

Depois d'isto temos o esqueleto dâ .onça, o corpo ^s|enta4oá certa distancia acima da ierra, e ^^^è^^:^^^Ê^^^^^-
maior variedade de movimente>dí(i^què existe reHíiP|ualq^fer das
formas ;inlenores,',-,v^; ^ind v^flfc^^^ Wfà&

<;Temd|. outra, que existe no murcego, no quakor^queletò. permanece, o W!^^a mão que ò tão modificada, de^ maneira, á foimalr umal^àza.• Temos^os ossos do bombro^ do braço> antefbraçfa^éiinu-
nhqca;vporem em lugar M todos cqrtos> como existe nos outros
maminiferos; são alongados xpara ftrmar estendedores da npem-
brana^ou pelle)^por meio da; qual-elLes reaígemn$obre o ar,

Em§: Passando do-; cetáceo j^^^sfi^^^i^lâ^^>&|&i^aélMra^^^;^^^^^ef
atè, os macacos (ou orangos) chegamos á conformação vista
no corpo humano; porem ainda existe ?nina diferença notável
entre todos os animaes inferiores ^ Oí bomcm, e são testa &
diíferenças que precisamos examinar ; ^ '$jf^M£M r^' '

Principiaremos por esta proposição,que não ha animal algum,
excepto o homem, capílz de suster-se erecto sobre os dous pèis.

As, aves não fazem excepção á esta proposição em quantocilas sustentão-se em dois pèis, porem a posição das vertebras
è tal, que sempre forma um angulo' coai uma linha horisontâl,
e ao mesmo tempo as pernas são curvas em uma serie de
ângulos, e ainda que assim, ficando sobre dois pontos de apoio,
com tudo ellas não ficam erectas.

Antes de compararmos o esqueleto do homem com o dos
animais mais inferiores, diremos alguma cousa a respeito das
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raças que mais perto se aproximão do homem—os macacos
(erangos.y , .,

Existem cinco espécies d'estes orangos conhecidos presen-
temente^ duas dlellas se aehâo na África, e Ires na Azia, ou
nas ilhas tisinhas—Borneo, Sumatra, e Java. '

Das raças africanas existem duas, porem a mais geralmente
conhecida è estay a das chamadas Ghimpanzeev p'

Differem das espécies aziaticas na çòr da pene, o pelio
è quasi preto; em quanto que o da índia, eAzia è de uma
côr vermelha escurai ',-¦¦¦ .(

Notaremos a diferença no tamanho da orelha nos dois
macacos^ sendo mui pequena no aziatico, em quanto que ao
africano è excessivamente gfande, ^ W V \

O orango africano tem os sobre olhos freadas orbitanas)
proemine»teSx(salientes), o que è quasi differente nas espécies
aziatieas: em quanto que os últimos (asiáticos) tem os braços
compridos | cheg m&ó atè os péis; aquelles dos africanos somente
aleara^o até os<jó(^iíOS.5 • ^^0W^:^ 0^M>i' . $$$

Comparando os esqueletos d^estes animaes com o do corpo
humano, Linneo, considerando somente seo caracter anatômico,
confessa sua iãhabilidade em ver qualquer differença. No^seo
livro chamado Fauna Suécia, elle diz «atè aqui não tenho sido
feliz éra descobrir algum caracter pelo qual o homem possa
ser destinguido de um orango.» m

Antes de estabelecermos comparações entre o homem e o
oratígOi passaremos á indicar as partes diííerentes, que ^xis-
tem no esqueleto humano. ^

^^^ geral somente uma repetição do que já
temos dito: temos abi, como em todas as series vertebradas,
uma columná vertebral, tefininando na extremidade* superior
m cabeça; que serve de agasalho ao cérebro, e órgãos do
sentido, e daádo segurança aos queixos /mandibu/asj

Estudando o esqueleto com referencia a sua aptidão para
altitude ereçta, temos que indagar* o que è necessário para que
elte fossa baldar se em dois pèis (ou pontos d'apoio). O
centro de gravidade do corpo inteiro deve eahir, ou entre as
duas faces do apoio, ou sobre uma d'ellas, t para obterrrios
este fim, as seguintes erudições são nècessarias^pruneinv que
a cabeça deve ser o mais exacto possível balançada ou jpqui-
librada na colunina vertebral; segundo, as curvas da columna
vertebral devem ser tal> que o tronco deva estar equilibrado
sobre as cabeças dos ossos dos femores, i

Ml
:<:wi
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1)0 MODO DE ORIGEM DE SYMPTOMAS BE MOLÉSTIA DO CÉREBRO

Surdez e sua próducça'o*pór alterçiçQCo d® sangue e por uma
acça'o reflexa. Anésthesia causada por uma &lterg,çá'ó
do sangnè~~Díi<as qualidades tíe anésthesia sympathica:
uma causada por uma irritaçãojdo cérebro& a outra
por unia irritaça'o ríum nervo cèntripelo.—Paralysia,

; local e geral causada j. ° por uma affeçça'q doç mus-
cuias % ° por uma affecça/o dos cqnatíctoíésmotores
nos nervos, na meclulla spinal, ou cérebro^ 3.^ uma
affeccta/o do orga'o d(i vonfade; 4.° umaaFferaçafo
do sangue;00, uma 0tí$$$^^
partes da base do celebro.

2. Surdez. O que tenho dito a respeito dá amaurose, se
pode também dizer da paràlysia dos nervos dè audição. Esta
páraiysia pode resultar, l.ôde 

'"^^^^^^^^^^^^^^^i^^

ou parte do centro nervoso na qual tem origem; 2. ° âe uina
condição alterada do sangue {nos casos de envenenamento plum-
bico, scarlalina, chlorose, anemia &); 3.° da influencia de iimá
irritação d'um nervo centripeto. w v ,

Esta ultima^ causa nao è, poucas vezes, obseryada nos Casos
de dyspepsia^ de vermes (1 >; de neuraí^ia da face durante o
processo de dentição, ou de dôr causada p(?r um dente cariado.

N?estes casos o restabelecisiento da audição, qüàndò a causa
irritante tem cessado, mostra a relação entre aquella causa» e
a surdez. :¦..'¦ . ..Hi ^.;;.',-'/: ^V.V.,^-- V^íf^':'.^^.^ "

^ 3. jUieçthèsia*—Não tenho,necessidade de djzer, que este
symptoma è muitas vezes causado poi: uipá aífecçSo orgânicas
de algumas partes da base do cérebro, ou da medüíla spinal
e dos nervos encephalicos ou spiháes: mas tanibem pode s^r
causada por alguma alteração do sangue,, a^^
pela^irritação de certas partes do cérebro ou de^alguma dos
nervos centripetos. #l.f?#l#?^%^#"lí lü

A respeito das alterações do sangue, os factos abunda
mostrar sua influencia em produzir anésthesia.

1 N^m caso de moléstia de Bright (do rim) a tenho visto
augmentar e diminuir muitas vezes, conjunctamente com um
augmentó, ou diminuição da quantidade da albumina na urina.

Nas mulheres grávidas, no ultimo mez da gestação,não^è raro
que um gráo de anésthesia da pelle exista em combinação com

ir ' 
,r,í*i'«

(1) Davaine: Traitè des Entozoaires et des MalàdiesVer-
mineuses, p. % 5ip 56. .' \ V
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ehlorose,, anemia, ou albuminuria. |l anesthesia dos doentes
hystericos e choreicos è muitas vezes devida á anemia ou chio-
rose, e em muitos casos a Yimos rapidamente curada pelo uso
dos'preparados ferruginosos, aincla que a histeria ou chorea

Arelpéito da aneslhciia causada por uma irritação ope-
randp ^pparentement^ por uma acção reílexa> dividirei os
casos em dois grupos distinctos. ._¦-.'"

1,}$ Ça^s/de anesthesia devida á influencia indireeta de
uma irritação He"algüm

|;ót Casos do ánesthesiâ devida a uma irrit9$ão d'um nervo
céntrinetò. .

1. ò Êm outra leitura riipslrtirei/que em casos de moléstia
de qualquer parle: dos lobos cerebraes, anesthesia pode estar
presente ou*, ausímte, e de modo^pèvfòl^sa^e^te^ somos le-
vadHs a concluir,° que quando ella existe IM á perda
de íuncção ia parte alterada ¦($)., Sua; Wequencia e taK tfestes
Oaspi, (em quanto .que as outras parté^ do cérebro estão nor-
má^j è devido a alguma
influencia peculiar partindo da parte doente, e obrando sobre
oyitra '^$ di3tan.|e p^i-jte çlo cérebro.* Jjçe vem ente mostrarei, por
exéfnpí^
guina/s^
tmfia1;nt| ^®|^sfô!0||íferM|';^coiíiÍ' um efeito da perda de
fif^çao àò cefeÍ3éILo, ç^mo tóuitòs £a§os de iles9rDa,1isa^° coí}~
sideràvll ^àqüello oráão tom sidp ohserv^do sem o menor grão
de ànestliesia; ^

ahesthesia. Á í ni ais r ffeq ü e a te aè úii^a néurilgia; (3) a seguinte
mais írequeiijte e^ dentários. Em um amigo
m&| em Leons, uma
irritação ^os"^ do olho, causada pela claridade,
devida aci üio*xíiüi fréqüeáte do mfófòRCÒptó, produzio anesthesia
da face. tj§^ tempos passados me
çomflalpuV tiflha ^jli^ dâ sensação eiri uni
lado fá Afftce!^ causará por iurna lesaq h'tím^ |àrtò da pelle j)ertp
dó óíiiò.' '^influencia do frio sobre a pelle pode tamfreíxf ser
% i/' ¦• ' *W\M' ¦¦•fif^.^JP5f-í?vJ"."»*!-'Íí.rí" -.'•"';¦'¦. í;-'f?í'í.'V- f Á &l\" ^\l.>iW>ÍíÍffí,'í^* : ''/.¦.>:, /. ¦ "í ) , Ml*'.' »5 ¦

. v- . .- 
¦ 

;. .. :."•-.' "i ¦'''.. ".-. "¦ .-'¦¦¦* ¦. ¦- ¦ ' 
.:..-... *ij . /. ¦./.- - ¦: . 

•• .. ..v.y , . ¦

.¦.'i.sí.*

(2) Não tenho necessidade de repetir, a ^espeiE) ,d^3
aneçUiê^ia^ Qra^gutòentò^p^nciQnadp ení relação paralysia fa-
ciai; não tenho nec^^idpde^e,djzer; que, se uma perda de func-
çãp fossa -acausfcde atífesthe^ia em cas&s de lesão de varias partes
dos lobos cerebraes, terianios de admittir que cadçc ^arte d'estes
labw recebem o$ condiictove^ dat impresso*es sensitivas de
varias fartes do corpo, e teriamos de admttÜF mais que nem
um conéúêíor de impressões sensitivas almnça'o aparte
alguma dos lobos cerebraes.

^ .(3) JVIuitos casos estão mencionados no meo curso de lei-
turas sõhre ó systema nervoso central, p* p. 165—6. 1860. Tenho
yisto muitos outros casos depois da publicação d'essa obra.
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a causa de uma aneslhesia local ou gemi. Uma irritação das
membranas mucosas do .'canal intestinal pode também 

"causar
anesthesH (4).-Deve ser notado que uma auesthesia reflexa è
essencialmente; caracterisada pòr suas relações com a causa irri-
tante, supposta, e que também geralmente è apenas acompa
nhada por outros:¦ symptonías,-que não deverião aconteôer s<
isso fosse devido á uma alteração orgânica de alguma parte dos
centros nervosos. • M0n§\ ¦> ©#$$ !':-itíÀ::tm 'mm-&^&^imê ^

if&oMiiiüàJ
\-> .<(^:^mum.^i wmfa

;|c| ^Ij); tf$
/.»'''¦ |-..' -V- ¦- , .'•¦.'"' %'iV'T>

KMil*!í\fcfc;K 
'TOM^Í

i »v. s f t• 1 J-*<{ '¦ '. ¦ i l \§- Y;j. « Ür i j l j*-f$
'•>'. f'

.•;•• ¦¦¦>.

^ntendfr ]r\flui^;?pai;a ^,^9910^..m^tali^g^; do-^Cía-rjiEJr^^eit^ínto-r
snè obVigaJb a dizer ;^j^^"r^^^V1,^^'s^'^'-:v^'^"^á^j^í^©B&S^^^^^^^^íãá^é^^^^
foi uti! á pobresa;, ie que tão iiuipíèvidéntè cor^
pe$o antes- quei uni^au^ilip..^'e^^^fg'^ ^l^iÉSÉ^^Ii^iiiJ^
feitav^; eiiomensx^

Ê^ que se os crimes não.;]sã^|^
íjãp i no j.orut^on ijiun do; as \ M^? M&Mk^ié^P- WM^^0^^M^^dei^ão |fc|^
;;,n^^;ve^rag^s;|p:rpduz;id^
r3.o. e?ccgg^i.y^rp.^^; n^i;Qfe,sy _' segurijlp ;;p, ,t^stemunb§|>|§, 1 ^íiftep'-
narío tenenta;WaronBÍ;.*^Pôjsg'-..^-rotaciíid©?"í:"! 14àciedí^.:* é^lãM^Mnàni
dante gi^^U iqUQde-orde^
mortw^áí trés^: niil ||jdÍYÍduós j|ii^|^ nas
du^S: cquiarcçis ;do ;Gratçd é do>Ja^di|^| c ,|/;''Vx^fe^Cífi 1 ii&:l• Não consola: ;uína• semelfoante fiórn piraçãof; 

"tólá 
v d^mtóstra

que ípuito iQfuem^jáps^soccprr^

mero ja créscíclò de hômeiís^cíyilisá^os/ que sé'encontra $$§
ld^ás-r.;çpmar^^^S ^j^\/& &M'7%:í£j--M 6bj%&;&tôi!Í $f* 

'
, :é jOs^ $:^rvigias|i^u:e ai gun| iiÍ|ívi(|up$. j|réstamj" íi^, çri^ ^que

pas^çu^, eu nunQ% eii^aree?^
t ^. •" J í* - ¦

Sobrle a itíluèntóia do %'fe ;v^ a these enaug^ural do
DK- T^ Q?Brien; (De 1-Âítestheste, Paris 1833)^ téirtio «visto
lnnitoscasbsr como ^testes. l?ara exemplos^ de irritação intesti;-
nal veja Dávaine; Traitè de^ Entozoairesy p; 109, 6 em caso
de irritaçãoi/gáátrica produzindo anesthesia d'um braço; na these
de Ijatóry, in titulada Recherches siir les causes des Maladies
Nerveuses p. 98. ^§
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! A epidemia do Crato como a de todo o Cariry, excepio
&"A-nna> extinguio-se com extrema lentidão, e n'ajuelle pn-
ineiroí ponto derão-se ainda casos fataes atè o dia 22 de agosto,
ElIeSi se dav3.o de tim> modo súbito e inesperado, quando ja
todos acreditavão que não se podia repetir.

Não sendo licito considerar isto uma epidemia, nem con-
vindo fazer; grandes despesas com soccorros que jã erao; bem
dispensáveis, mas guardar somente alguma cautella, estar ap-
parelhado para uma repetição dó ílagello, que podia n'um mo-
mento assumir proporções assustadoras, eu inflai paia que
fossem sendo dispensados alguns facultativos,, que tinhão sido
enviados por V. Exc e chegarão ás duas comarcas, já nos
últimos dias da epidemia, demorando-me eu na villa da Bar-
balha, onde ella se extinguio com uma lentidão excessiva.

Este ponto tinha sida occupado pelo Dr. Theberye, de
ordem da còiriinissaò sanitária do Crato, desde 14 de julho, e
este medico foi dispensado, substituindo-o o Dr. Francisco Xa-
vier dos Reis, a 15 de agosto, porque havendo este cbegado
ao Grato* quando o serviço medico áhi já era quasi nenhum,
pareceo-me conveniente não continuar a fazer aos cofres pu-
blicosli despesa com a continuação do tratado com o Dr. The-
berge. O Dr. Reis foi, ainda dispensado no dia 1. ° de setem-
hro pelo commissao sanitária, que deo a epidemia por extiacta,
sendo substituído por mim, em conseqüência de uma reclama-
çâo da camârà municipal, que protestava contra a precipitação
da commissao àáiitaria, , v

Com eífeito no dia 5 falfêceo dentro da villa Antônio Al-
bttquerqfue Feitoéa; e a epidemia fech^ndo-se n'este ponto, onde
dfstfi%faé{fté- hàviã o nofQi acommettidos, atacou com fúria di-
versos sítios d^faldi do Aráripei
¦-^<^'W^Í^^^Í^^Í^!^^ de 148 indivíduos atè o
dia 5 de setembro e depois d'esta data perecéfão ainda 18 outros.
Cumpre aqui consignar ps nomes dos Srs. Raimundo J. Camello,

£f 
ésident&ds caiiiàrá municipal, Lúcio A- Rrigido dos Santos, ta-

eUiaè ^lico, e tigãrío Pedro José de Castro e SilVa, _os quaés
n'essa quadra prestarão os maiores serviços a p^pulaçãõ^

ffás fféguezias Jardim: e MUtagres, as quaeâ receberão aú-
xilios da commissao do Cràtò, reinou a epidemia com inteu-
sidade, c em todas ellas sua iiivááao foi sempre Vinte • mais
dias depois de um caso isoladamente apparecido, em algum
indivíduo chegado de outro ponto, onde ella ja se tinha de-

Na freguezia de Missão-Velha o cholera passou-se do modo
ò roáíi áuávè devido tudo |1 vigilância, e cuidados do virtuoso
parocho Felix Aurélio Arnaud Formiga, escíps amigos padre
JtísSè.^^ e Bornardino Gomes de Araújo, os
quáes com umâ dedicação rara prestarão todos os# soccorros
que em taes circumstanciaa se pode exigir. Alh fui algumas
¥ezes e do Grato se enviou o curioso Ignacio Galvão, que
ajudou aquelles senhores a curar a pobresa. Ò quadro infra
apresenta a cifra dos mortos, e indica a epocha do appareci-
manto e extinecção da epidemia.
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^ Feita a historia da parte adlmíuistrátiVà tfé minha coMmis^
são, cumpreMiie dizer algumas palavras a cèrc^dà caratcteir céhi
que o mal se apresentava, de silas causas e thèçàp^tica; à^m
omittir nem urna d^s obervàçoes por mim feífas, pòstò qijré te
por um lado fhostrão que atteatei seriamente a marcha dfe um
inimigo atrozmente forte, por outro cònvén^eiii (U fraque?a
dos meios ^contra eilè empregados^ pela sèienciá; que érrâò o
alvo as mãos que parecem mais certeiras, e às repetidas der^-
rotas peixão estupefactos os mais esfdrçitdòs lidadore*.

Q cholera-morbús sendo uma affec£ap de faciiliâiò diag-
nosticò, è entreUnto de um prognostico sempre duvidoso e sua
therapeutica è tão variável» quanto mysteriosa a sua causai
No Gariry manifestava-se elle geralmente por diarrhea, vômitos
pertinases. grande anciedadéi, sede dèvòradora, djsurià e muitas
vezes surdez: combatido promptamcnte, passavak logo ao períododa reacção; mas está era pouco duradoura, %é o doente ex-
perimentava alguma sensação desagradável, cpttib a que píP-"
dúzia a passagem do carro fúnebre, a luta côhi uth sonho pe-noso/ &, e novos amais sérios cuidado ajuntar-sé aos
que já ttíè sóbrávãò. Muitas vezes eu notava com prazer quea moléstia ia cedendo progressivamente a um tratamento ra-
cional, parecia mesyno terminada, e o doente em cdnyalescença;
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ia vel-o ainda e achava-o agonisante ! A acção do frio da
upite havia feito reapparecer o mal. ^Muitos recahião sem causa
apreciável; más erão numerosos os recahidos que reconhecião
por causa^ a alimentação, «e causa poderosa, verdadeiro engodo
que nos infelizes tanto mais attrahi% quanto a elles erão im-
pellidos pelo incentivo de uma fome immoderadáv Elles -chora vão

solhava. E' facto que geralmente obs^rvourSe na epidemia que
reinou no Cariry; ináàvquè não cfeo-se entre os cholericos
que çm 4$M-.... -trgi^í --95^JprS^íí^ÇJ.ãS...Ptí-J^.:*.Sg*;iv.fi,. jç^.rrxrui33ÍQ.uftcLo^.-
nem aín^ o mesmo
encargo desde 16 de outubro atò 8 ão corrente. X §§

, O arroz alimenta^M d# que no; C ar Li y se faz< muito uso,
era nociso aos convalescentes, os vpmitos rebeldes e muitas
Teses ^j&^
rio estômago; o que fez-me aconselhar-lhes o usqvda farinha
de milho torrado que o estômago aceitada; sem. inconveniente.

x A marcha inconftónte ||^^#|^^^^Q^^a.:!^£^ a- pricetar
cada dia novo tratamento: era para ver como um medicamento
exercia sobre um doente a acção mais prompta e feliz|é: sobre

Todavia em geral quando a mcfléstia era 5 combatida im-
mediatamente pelos vomrtivos e purg&tivos'.qua|i sempre o su£f
cesso era ijjiSJl!^ :¥P ^ • : v.Jívifi;

Também notei que a presençaf de vermes, esJàvaT&ontri-
hitó^*^ e Jfeg
mecei a prescrever^u.^Wròo^dp^mástouf^ qae deo o-melhòr

«"ílima dlGSflfvJè; ihMlCfhrèS|á'|instabilidade da (tcmper'
ratura, os vapores humidos âe 1que; esta sempre carregada a
atnj f>^h^r a^i^r iflci p 1 tp^ç:.^£ ^ çãp, in vem psa> $ ta m fe ep; 0 s oi o

qugr ^|||tòia;io; cp^^^nío b-ehòlera-moi;!)^ não, respeite
^^^p<^^^|n;^^|^i<|^i^ rqeiçs^hygiçnicps,?í&, Mi^ • ppvto; j q
nos ;^ggr%;^n\i' qp.,^g^]po ^fçiix^ M0ÁWÉ e
|||u||£^^ tanto j em^ intensidade, -como-ífla
gra^ÉaíÍe;3^ ri^J^ria jpnlií^Jitrn,, ^tqdp especial d'pssasivCWM
^/0^^0^}^^^h Jt^afc^ ,pont% ellas
podem ípâ^ir^fi^ Jl^^£^^|^^çig^õ-:-:-jJ|l-^^^^^ijqj^^ e destruil-as,

^'^]féi,|o|||m^§|i|s!.çp^naicas! e, annaaes,,abi ^çharãíf bom
acolhimento M ^^Jê^fC Í^W% aCí*bo íl% observar?y: sendo no •
tA^éj^pe.^^^^i^s^^o ^^H^ejj^.q-'l^pij^^j^^^^gz na quadra
própria,^ çpuu) que. .fpQdencl'o,{:ÍQdrQ o campou ao terrível prepo-tej^e^rívasor» fií»f i^n^M

^ Sa^o estaç/Fxm, tS|\* as inforinaçoes, que julgo conveniente
trazer ,apr conhecimento de V. Exc, e se as minhas observações,.
coaiò?jm^iicp, fálhão em alguns assumptos, meos collegas7 em
çorümissao ^aquellas comarcas e nos diversos pontos flagell.ados
da pTOvincia virão jjom suas luzes e experiências completar o
quadro,de^observaçÔes, endicar todas as medidas a tomar, quenao poderão ser lembradas por mim.-Eu no entanto nutro a

Jf
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convicção, e descanso na minha consciência dê qiie íiém tüè
faltou vontade, e nem poupei ^ÊpÊS^^^^^^^^j^^S^^
para satisfazer os deveres de medico, as vistais do publico e do
governo. ":;' ' ¦ ' ' $*0fi A i$| í ¦ 'wyií:';

Sendo para lastimar que os médicos eommtesionadoié poroccasião das epidemias quie tem afíltgrdo a maioria das proviiicià^nãò tenham proposto ao governo il|iftast condiçSés dtísfaV(vraveis em qua sempre se acbãòo$ péWânas quadras calamitosas, não posso, apezar de me^Ml&fftíipn". í^
cursos intellectuaes, que a outros sóbrão, sübtráhir-npé aó ttever,
a iqüe íne julgo ligado, de concorrer com ò débil contingente de
mi iiha s; idèas, lembí aiído- es te e aquel I e m elo qire suggereniHrôê
alguns annos âe ^xpferiéncia, para a obra de utilidade communlj
qual a que te*n por fim enfraquecer as probabilidades de idevas-
tação nas : Iut a s com as" epid&iüias.-^-Póssa^ este meu tr abai ho?fer
a utilidade tle abrir uma 'discussão entre às intèlligénciàiS mte*
dtóas, d'onde resultem para o píaiz a& vanta^ensy a/qyèivMpiroí
ff Uma dâ:s pi^emeiras meèidasisM epoóhas epide-

micas^ero sido a créação de hospitaes^em todos os povoados
quer do litoral quer centraes; entretanto pelo qúe toc^fôS uh
timosv nada^ téiihú Visto menos proveitoso fe
de momento sém^s condições ém que^ella Seria déinquestionavel
utilidade.—Os-poyòs do interior de Mrèsás províncias; em gieràlainda pouco civilisadas, repellem a idèa de hospital, o* qué-"dálugar ;a m#Feréfn!^ ^eíiltaréín' tJ#sé^uf sof-
f::iinentos iío^
outro lado à^ impossibilidade de^^9Êlá^¥«';è^--â1gti.H$' ptívóaítos/üní
edifício bastante corümodo^para conter á vontade muitos do&riftil;
a ineptidãoi0Êà êMffei%ieirWy! cfne-a cada passo éünIréria o^%e-
dico, em uma palavra; è^tó
só ap^óyeiia^séndo ^É|^dos governo, eiim estal^tócimento^quéíhao?*§âm hiertès%rí^ó$os
paras os -cofres ^públicos, henhuma vantagem o
désvabdo.^Efrt vez d^^
doentes mal servidos, e oiideí por conseqüência desenvôl vêm-se
em grande escala princípios deletérios que se ^opp^eni^ au#e^
tabelicimento doSs ríiesmos .doentes; em^ez - de Uüf péss#àl mer*
cenário e^ desagéitaéo;¦•* melhor i s&fria- que cadá^tim tiy&ssè porhospi^il a própria'èake por eftferrneiros seus^ paí^ntes ou âdM
herfentes: o que atem de* s^r econômico^ rséria bambem mais
acommodado ao grau de civilização da m&ior parte dos; que
carecem de meios par a se tra tarem. ^ ? Él| '00$$ - v fé

O medieo percorreria diversas vèses entre dia enoite> essas
enfermadas^ menos insalubres do que uma' enfermaria commum,
destribuiria seus conselhos a esses enfermeiros' -aSsmais^ dastve&fc$?
interessado te cura dos doeniés> e espero que o mister de tratar
doentes "se exerciria sem tamanhos inconvenientes^ como os que'
oiFerecem os hospitaes empròvisados nos lugares e nò tempo
em queè insxequivel a regularidade d^lles.^As habitações-màis
afastadas da residência do medico3 dentro do seu districto, nào
seríão esquecidas por elle, e ahi serião levadas as conveniente*
instruccões que se faraó eomprehender pelos mais intelligentes
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Am famílias, aos quaes seriao confiados .alguns medicamentos dos
mais *preconisados para atalhar d mal em seu começo. :HÁ
|&^|^p#j cayallo visitarião sem cessar todas essas ham-
tações participando ao medico o que fosse occorrendo.— ^
/V v C^iampl»rfí auctoridede do medico em commissao também
me parece iniii# vaniajoso nas crises epidêmicas^-"A mesma
forca Mlicial aderia estar á sua disposi^ão^e muito contribuiria
para a prompiidáa cot» que em taes lances cumpre trabalhar se:
na gierfâ m militares/ na doen^ os médicos.

* - €> 5 piíosideiit^fs ti a s «a a>m tssoe s; de soccorros pulil i co s nunca
deveriaò *er outrOs seíito os médicos, como q& únicos habili-
taííos para ^onh^cer ás riecessídades doa; doeiítes, determinar
os soccorros precisos ou sdsperídel-os convenientemente.

r 0 en^ajamenito de charlatãés especuladores que as com-
tó&sões de aotfcorros publttíos ás veses propõem pór nepotismo,
não teria, lugar fatfilmeflte^ se laés commissôes fossem presididas
por médicos* podando entretanto ser admittidos ôs fruriosos que
peta sua longa píatfea 4e achassem maià habilitados para ex-
erçerem a profissão; mas sempre sdtr á irispecção do medico em

v>M necessidade que tem
um niedico em encarregado de tratar um numero crescido de
dpeutes, de um preparador que O ajude tía manipulação das
formulas. f^^lM^^Ê^mM 0$éü . êM^^^êê "

i ^ Também ,!*!<* devo omittir que as artibulaiícias não aviadas
por neta do médico em Commissao, mas calculadas por outrem
fjemv0s dados precisos^ nuníca sa|isfa?em ás rfecessidades da lo-
calidade para pude mo enviadas, aquele que trata os doentes
e que pode catçular com mais exaêtidão á quantidade o a qua-
lidada dos medicamentas que mais confv^m.

Um fa^toqué muitacontrar4a a medico e q* desgraçadamente
sç tem dado, è a falsificação dos medicamentos, que a miserável
cubiça, sem respeito aos mais sagrados deveres do homem e aos
sofMmentes da hiamauidade a debater-«e com a morte, aconselha
n-algumas^ consta ^
tando ^s-mak sinceros esforços do medico, sacrifica muitas vezes
importantes victimas a dififórença^e alguns yintens.

belisassem autbenticamente pela boa qualidade dos medicamentos
que compõem essas amfeülancias, de que pende a vida de tantos
infelizes, a quem è atroz ludibriar-se no meio dos transes que os
retalhão, dando-lhes substancias inertes, quando as mais activas
não bastão ás vezes para debellar seo mal.

táPrasa a Deos que semelhante abuso não se reproduza, para
que não se continue a ver uma epidemia mortífera por assim di-
zer recebendo auxilio d'aquelles mesmos que contra ella fornecem
tos meios de defesa.

Muitos exemplares de conselhos impressos devem ser des-
tribuidos por todos os povoados, nas invasões das epidemias, e
ainda antes d'ellas, uma vez que comecem a ser prováveis: fação-sc
odos curiosos e doudejarão menos quando forem accommettidos.

nTambem o estudo da naturesa das localidades, dos hábitos
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tíe seos habitantes g de outras circunstancias peculiares è de uma
vantagem irrecusável no tratamento das moléstias; e nossas vilíàs
e povoaèoes muito se recentcm para venceram certas èifíiculdades/
que em muitos casos 1 evão de vencida aos qtte são estranhos a
taes particularidades. Julgo pois que o ígovernorftofa um benefi-
cio real ao paiz contratando medib^sípara;resii^rèM;nas localida-
des mais importantes depois das capitães, os cpiaes tiv&ssemM&eo
cargo estudar o clima dessas locaUdades,? suas inplf s^
cas, muitos vegetües e outros agentes medicinaes aproveitáveis,
Velar pela salubridade das habitações, publicar conselhos hyçier
nicos e sobre o tratamento das moléstias mais freqüentes átii, me-
dicar a pobresa deÂvaUida^ e os presos, sendo obÈi^ados apíesen-
tar ro governo arinualmente üm relatório cii^Hmstanciáda dè
quanto fizerãp em desempenho de sua çommissão.~Os mesmos
prestai iam seos serviços nas epidejnias/in^diante unia gratificação
rasoavel; e terião sobre osí que yão de fora^ a vantagem do ácli-
mamento, e a de conhecerem às necessidades, <|ue o estudo das
çi^curostanei^
liares. ¦ ¦:-¦¦:"¦ >¦;./;.i r:^,^hy^n^\^ £ 

^ fÊÊ:'Í '
>>, Deverião ser sempre ouvidos na confecção das^posturas das
câmaras municipaes acerca das medidas tendentes a? melhorara
'saúde:publica...' 0%$iMòyMft:*Ã$i i - f-SIK*P|il ^0$ §f$ w, ^*é ¦ •¦ *

Habilitados paira conhecerem os cidadãos fluais aptos para o
desempenho das obrigações inherentes ás-^commissies de soe-
corros públicos seo voto seria mui útil nas propostas par a mem-
bros das jln©^ 0m%^^m^090^m

Não convém11 jamais esquecer a necessidade de abrirem-se
vallados nos cemitérios desde <Jue receiar^se á invasão de qual
quer epidemia das que costurnão assignatar^se por grande mor-
talidade, mm que nas inhutnaçSes dos cadáveres deve haver a
maior vigilância da policia, sob as vfetas da qual d^vem ser ellas
feites, evitaMo-se, quanto seja fOssivel> a demora nos enterra-
mentos.- u$$m 'áé^^ê^â^:fQ^^i^f/ '§^^^^PM^^W^^.

Concluifldo,t tomo a liberdade de lembrar a V. Exc. aiieces-
riidatieiÉ^
modo a estarem pròmptas a prestar serviços em um momento de
invasão subila do eholera Elle continua na provinha ameaçador,
e não se pode dizer, que não reapparéeerá> como hão e extraordi-
nario n'essa epidemia: pelo que toda vigilância è uma neeessi-
sidaàe. A experiência habilitou perfeitamente a V. Exc.ipara
fazer a escolha do pessoal dessas commissões, qtie devem-se
compor de homens de acção, resolutos e capazes de sacrifícios, e
entrar em serviço activo quando soar O momento do periga.
*#» Resta-me agradecer a V. Exc. ás maneiras distinctas com que
sempre se approuve tratar-me. e a solicitude cm» que curou da
salvação publica nas comarcas de minha commissão, e na villa 4e
Maranguape;onde também prestei os serviços dcroinhaprotossao.

Deos Guarde a V. Exc. Ceará 15 de dezembro de 1862
/ Illin. e Exm. Sr. Dr. José Bento da Cunha Figueiredo Júnior

Presidente d'esta Província.—DL Antônio Manoel de Medeiros,
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Ntéla est alia pro certo noscendi via, nisi qmim pla^lmcín
etim historias, iam aíiorum
püòpim;- èúlíeemsM/berèet iníer se comparar'é.—MorgagnL
De áed;£tCaus^iMorb, iib li^roemium. ' i\\ " J.

TB '¦fc .7,7 "çÜVl_íi%  
PQMmitffàá'®® HOSPITAL DA f. CASADA MISERICÓRDIA
movimento das» éiiffámii*ms do mÇ5^' de fevereiro
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WMmBmmi observações mm-.

mikí W0^^ se^obsfervará que o movimento d^este
U$|||^^ ft*lf* ¦tJ^p-^u^m g&j ,,.-,-•:.

Nas entradas forão 12 soldados de policia e 4 penisioüista^

r a pedido forao A no*
merisi«etói«a#pW0Ê fehomns^e 3 mulheres: ó mais forão
restabelecidos, incluiWdo 8 iSfí^^ -
H*i$^^ 10v sendo 4
leáÉp^ typhica
hemgèmimp^ immám|i 2 > mulheres^ o resto, apemts durava
em quárité^le^^feôyíaiMtoisife^var..--í,^síiçiwicsèrrors¦ espirituaes, e ^os
vyi$^ porque já vinhao,

pletasse as primeiras £& horas da entrada: os outros forão
tepáp^ escravo no
Êd$$&^ mulheres 2
de *bstr^^ camphora (ehve -
n enarnen to) ¦¦ Ife outro de' %-éc.aviputóibna^^ ;;#a:; fe%:^ $: |^ u y:. n - m.
%l^p^plii|l# io rhf drocele^ípeio ;imotfepdô. ^dicalr e

amputação dó ^en^len^ conSequenciaqde -eancroi t ^
r :; HosptaK da S;^

ti''&$ty\f&&)Joãquhm^ito7iw vjélces^ Ribeiro!i\?

liegi«to morttiarlo do cemi ícrio puMico da
lantn caia de mlseFifcoi*fiiia, m^0m^

*;a'Íí^ELECIDOS ^NO::-MEZ BE .F&VEREIRO; 
'm*M 

*4í^.% '

^?y

Í7-va .-^í:

; \\ jívV.

i i ¦ ¦ i ii

t Livres >«.! I Escravos
Hoifnens

22
I Mulheres

39 I

Ilòmeàs { Mulheres

j 2

Total.
iU
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